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Introdução/Objetivos 

As adolescentes poderão vivenciar a maternidade como um evento prazeroso, positivo e menos traumático, de acordo com as condições intrínsecas à mulher e à gestação, e aquelas diretamente relacionadas ao sistema de saúde. Este estudo teve como objetivo identificar os significados de privacidade e intimidade apreendidos dos depoimentos de parturientes adolescentes assistidas em um Centro Obstétrico de uma instituição hospitalar universitária do sul do país. 
Metodologia

Foi utilizado o banco de dados da pesquisa intitulada “Atenção Humanizada ao Parto de Adolescentes”, que contem 269 entrevistas realizadas com parturientes de 10 a 19 anos, usuárias do SUS, assistidas em trabalho de parto no período de julho de 2008 a outubro de 2009. Os dados foram agrupados em dois temas: Aspectos que representam a preservação da privacidade e intimidade das parturientes adolescentes; e Aspectos que representam o desrespeito à privacidade e intimidade das parturientes adolescentes. 
Resultados e Discussão

Foi observado o respeito visto como a submissão e entrega da adolescente ao sistema de saúde. A submissão e a falta de autonomia do usuário dentro dos serviços públicos de saúde têm relação estreita com a limitação de compreensão que o paciente tem acerca de seus direitos. Ficou claro que as parturientes não foram respeitadas, a partir dos relatos demonstrativos das formas grosseiras com que foram tratadas. O despreparo dos acadêmicos e a falta de postura dos trabalhadores da saúde são fatores que ferem a privacidade e a intimidade das adolescentes. O fluxo de pessoas no CO traz desconforto para as adolescentes, principalmente pela exposição corporal a qual são submetidas e aos repetidos exames de toque vaginal. As adolescentes relataram sentirem-se mais a vontade com trabalhadores do sexo feminino. Entende-se que a tranqüilidade, confiança e segurança da parturiente está na dependência da forma como o trabalhador desenvolve seu processo de trabalho. 
Considerações Finais
Nesse estudo, a partir dos resultados obtidos do relato das adolescentes, foi possível concluir que a assistência oferecida ainda não pode ser considerada ideal, pois surgiram aspectos como a postura autoritária e atitudes desrespeitosas dos trabalhadores, o fluxo de pessoas, a infra estrutura inadequada, o excesso de procedimentos invasivos e a falta de preparo dos acadêmicos. Para que possamos constituir uma assistência ideal, como profissionais de saúde de um CO, é necessária a atenção de uma equipe cuidadosa e atenta ao cuidado durante o trabalho de parto e parto. Estas características são imprescindíveis para uma assistência humanizada, e é nesse sentido que se cogita que há um longo caminho para chegar nessa assistência preconizada pelo hospital em estudo.
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